

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    DEDICATÓRIA




    Dedico este livro a TODOS da minha amada e super família!




    Dedico também a três pessoas incríveis :Jorge Félix, que me mostrou “o caminho das pedras”, Marisa Moreira Espíndola, amiga para todas as horas e a minha parceira neste sonho, Luciana Rodrigues.




    Regina Soares




    A todos que atribuem sentido à minha vida e amparam meus vôos, presentes nas quedas e vibrantes nas conquistas.




    Em especial, aos meus, Gilderson Valadares, Rosa Sant’ana e a minha amiga, Regina Soares, que, nestes tempos difíceis, me presenteou com essa linda parceria. Obrigada pela confiança, apoio e afeto.




    Luciana Rodrigues


  




  

    EPÍGRAFE




    Tudo parece impossível até que seja feito.




    Nelson Mandela




    Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão.




    Paulo Freire


  




  

    PREFÁCIO




    Este livro se destina a todos aqueles que querem aprimorar ou buscam uma formação em gestão estratégica.




    Temas essenciais sobre liderança e suas implicações no âmbito das organizações e da sociedade são considerados e explorados amplamente.




    Uma obra dedicada a abordar de maneira prática e teórica discussões sobre a atuação das lideranças em um mundo cada vez mais mutável e que exige competências específicas de seus líderes para tomarem decisões ágeis com suas equipes e alcançarem os resultados esperados.




    Fica evidente que cada autor procurou expressar seus conhecimentos e vivências em suas áreas de atuação, de maneira sensível, humana e compartilhou todo aprendizado que obteve ao longo de sua trajetória profissional, a partir de uma linguagem empática, interativa e atualizada.




    Vivemos hoje em um cenário de incertezas, mas também de grandes oportunidades. Há a necessidade de profissionais criativos e que invistam cada vez mais no autoconhecimento.




    Diante de tudo isto um líder terá que ser hábil em moldar os padrões coletivos de pensamento de vários séculos para se adaptarem à realidade de hoje.




    Todos nós teremos que aprender a trabalhar em conexão, em rede.




    Não temos apenas um cérebro. O coração também é um órgão que precisamos aprender a ouvir. Ele nos faz acessar os níveis mais profundos de nossas percepções emocionais. Um líder competente deve ter a habilidade de acessar estas percepções e inspirar a sua equipe a entender a importância do fator emocional em suas vidas e na dinâmica organizacional.




    A busca constante por uma comunicação integrada e sistematização de processos, que faça a diferença nos negócios e priorize um relacionamento próximo, deve atuar de forma alinhada à cultura e às especificidades organizacionais.




    Aqui estamos a nos referir a inteligência coletiva. Os líderes terão que saber lidar com ela. Ouvir, dialogar e agir são habilidades essenciais para engajar e motivar as equipes.




    As organizações só permanecem competitivas quando todos estão preparados para contribuir com um propósito comum. Saber compartilhar conhecimento e informação transformam a organização em um espaço de criação e valorização de oportunidades.




    A tecnologia é a grande aliada neste contexto e permite que as empresas consigam otimizar seus processos, alavancar seus negócios através da disseminação rápida e inteligente das informações sobre as metas e objetivos, bem como os seus próprios resultados. Integra todas as áreas e facilita a aprendizagem de seus colaboradores.




    Não há profissionais competentes sem que haja alinhamento dos processos de um lado e pessoas preparadas do outro.




    Portanto, qualquer líder terá que focar sua gestão em processos, tecnologia e pessoas, caso contrário não atingirá suas metas.




    Este ousado projeto apresentado dará aos seus leitores grandes contribuições em várias áreas do saber e auxiliará a percepção de novos rumos para a sua caminhada profissional. Vislumbra reflexões sobre o seu papel como agente ativo das escolhas e as suas responsabilidades por elas.




    Que o seu mergulho lhe traga muito sucesso em sua trajetória.




    Afinal, todos estamos aqui com algum propósito e se estamos vivos temos que ser gratos por esta oportunidade de construirmos algo útil a nós e aos demais que estão conosco nesse mundo.




    

      [image: ]

    




    Marisa Moreira Espíndola -




    Terapeuta, Consteladora, Educadora e Coach




    É mãe, filha, irmã, tia, esposa, psicóloga e educadora com várias especializações: Gestão de Negócios, Psicodrama, Constelação Familiar e Educação de Grupos. Dedicada há 40 anos ao universo de gestão organizacional e do conhecimento. Atua como coach para executivos e equipe. Já realizou inúmeros workshops sobre liderança, seu projeto atual é integrar a Psicologia Holística e Sistêmica no processo de autoconhecimento e expansão da consciência.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “[We] have a dream”1




    Martin Luther King Jr.




    É uma imensa honra apresentarmos este livro, que é fruto dos nossos sonhos, de duas mulheres que têm nas veias e no coração muito amor por pessoas! Que prezam as relações interpessoais e pela emancipação humana, a partir da democratização do acesso aos meios de produção e reprodução da vida, tendo no conhecimento o seu principal instrumento.




    Esta coletânea é a uma multiplicação, e não apenas uma soma. Aqui, cada capítulo dialoga e potencializa o outro, de maneira que cada parte não contempla o todo, mas entrega uma contribuição especial para que o conjunto da obra oferte uma perspectiva de formação continuada e qualificada aos profissionais.




    Temos como propósito comum tornar o conhecimento tácito em explícito, disseminando informações essenciais para atuação efetiva na questão social e na construção coletiva, para que o mundo possa melhorar e evoluir.




    Acreditamos que o conhecimento precisa e deve ser sempre compartilhado por todos e para todos! Tomo aqui uma das frases de Juliano Kimura, palestrante e especialista em marketing digital: “Transmitir conhecimento não é apenas falar o que sabe, mas inspirar novas atitudes”.




    Nossa intenção é inspirar pessoas a se desenvolverem, a experimentarem uma nova perspectiva no âmbito da Gestão de Pessoas, da Gestão Social. Buscamos estimular os leitores a transitarem por temas que agreguem o seu dia a dia enquanto profissionais e pessoas, desafiem e encantem.




    Vivenciamos mudanças, que cada vez mais são velozes, como um piscar de olhos! Tudo muda o tempo todo, a toda hora, a cada instante. Profissionais precisam estar preparados para isso e encarar as mudanças como o único caminho para seu desenvolvimento, para contribuírem com novos experimentos, novas descobertas para serem aplicadas no seu trabalho, na sua empresa, na sua instituição. Compartilharem tudo isso com seus parceiros, colaboradores, com a sociedade.




    É preciso empreender, caso contrário, sucumbiremos. Nossas Organizações não se sustentarão. E sim sucumbirão.




    Estejamos abertos a construir uma história diferente. Esta é a nossa proposta nesse livro que conta com tantos profissionais experientes que também comungam conosco que educação é também é compartilhamento.




    Queremos ampliar a percepção do público sobre a temática proposta, desvelando caminhos para a gestão estratégica, a partir de uma linguagem empática, interativa e sóbria. Assim, intencionamos apresentar o nexo entre o arcabouço teórico-metodológico e as vivências dos autores.




    Nesta obra veremos como a comunicação é vital nas relações, a natureza dos conflitos interpessoais e o papel da liderança, a importância da assertividade nos processos de trabalho, através da gestão da qualidade, a velocidade e influência das redes sociais, o papel do marketing no sucesso das organizações.




    Adentraremos no universo da Gestão Social e seu papel dentro da responsabilidade social. A importância do planejamento estratégico e design thinking como ferramenta para agilizar decisões.




    O Terceiro Setor como importante caminho para suprir necessidades da sociedade e a importância de se conhecer estratégicas para consultoria e assessoria neste espaço.




    Assim, este livro é a congregação de temas essenciais à formação de profissionais que atuam, ou desejam atuar, no âmbito da gestão estratégica. Uma obra que demonstra sua relevância ao abordar discussões essenciais para a atuação qualificada e o desenvolvimento de habilidade e competências para tornar as organizações mais ágeis, dinâmicas, rentáveis e direcionada às decisões estratégicas de sucesso e efetividade no gerenciamento de projetos e na gestão de pessoas.




    As organizadoras.




    




    

      

        1 “I have a dream” faz referência ao discurso histórico, na luta pelos direitos civis e políticos dos negros norte-americanos, proferido pelo ativista político, Martin Luther King Jr., em 28 de agosto de 1963. Disponível em: https://www.nsctotal.com.br/noticias/confira-a-traducao-na-integra-do-discurso-feito-por-martin-luther-king-ha-50-anos


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 - GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS






    Regina Soares




    “Você pode sonhar, projetar, criar e construir o lugar mais maravilhoso do mundo, mas é preciso pessoas para tornar o sonho realidade”




    Walt Disney




    Começo este capítulo com a fala de Walt Disney que destaca que as organizações, em qualquer segmento, só são sucesso se tiverem pessoas engajadas, motivadas, comprometidas e que as organizações entendam tal importância e as valorizem verdadeiramente. Cabe às organizações cuidarem das pessoas, respeitando a individualidade de cada uma, suas histórias de vida pessoal e profissional, suas fortalezas e fraquezas. Vê-las como seres humanos que são. Ajudá-las a se desenvolverem porque só assim, consequentemente as organizações terão sucesso que tanto almejam.




    Por muito tempo pensava-se que o que sustentava uma organização era o seu capital financeiro. Comparava-se uma organização com outra de acordo com esse capital. Hoje se entende que pessoas são o maior ativo dentro de uma organização.




    Para definir conceito de Gestão de Pessoas destaco o autor Chiavenato (1999): conjunto de políticas e práticas necessárias para conduzir os aspectos da posição gerencial relacionados com as pessoas ou recursos humanos, incluindo recrutamento, seleção, treinamento, recompensas e avaliação de desempenho.




    A visão de Chiavenato reforça que as organizações dependem das pessoas que as constituem para atingirem seus objetivos e cumprirem suas missões. Uma gestão estratégica de pessoas é aquela na qual a área de Recursos Humanos, que considero estar intrinsecamente dentro da gestão estratégica de pessoas, busca criar um elo entre as pessoas e a estratégia da organização.




    A Gestão de Pessoas passa a ter um papel estratégico para a sobrevivência das organizações. Os desafios que prevalecem são as organizações se manterem com estruturas sólidas e para isso devem formar equipes coesas e firmes, alinhadas aos valores e propósitos da organização e focadas em resultados definidos.




    A Gestão de Pessoas torna-se primordial e extremamente importante por atuar na estrutura hierárquica das empresas: do nível tático, estratégico e operacional, formando talentos, privilegiando o conhecimento e, consequentemente proporcionando o desenvolvimento pessoal e profissional.




    Destaco alguns objetivos importantes para a gestão estratégica de pessoas:




    •Criação de práticas de gestão que contribuam para que a organização possa realizar a sua missão, que é a sua razão de existir.




    •As pessoas devem ser vistas pelas organizações como verdadeiras parceiras, porque são as pessoas que criam, vende, atendem, se dedicam, correm riscos, se desenvolvem para alcançarem a excelência no seu trabalho,




    •As organizações devem reconhecer seus talentos e recompensá-los, através de remuneração justa, e benefícios atrativos, da prática constante de feedbacks, do investimento no crescimento profissional,




    •A liderança é imprescindível na gestão estratégica de pessoas. São os líderes responsáveis em fomentar o bom relacionamento entre todos.




    •As organizações deverão direcionar a parceria entre líderes e liderados, baseada em regras de conduta bem definidas, claras e pautadas na ética, respeito mútuo, no comprometimento e no profissionalismo
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    1. MOTIVAÇÃO




    “Não posso lhe dar um mapa”. Só posso lhe dar uma grande paixão por descobrir”.




    Osho




    Segundo o dicionário online Michaelis, MOTIVAÇÃO é:




    •Ato ou efeito de motivar.




    •Série de fatores, de natureza afetiva, intelectual ou fisiológica, que atuam no indivíduo, determinando-lhe o comportamento.




    •ETIMOLOGIA: der. de motivar+ção




    Segundo o escritor e treinador Paulo Vieira, no seu livro O poder da ação (2015) “Tem poder quem age...”




    Motivação é a “mola mestra” para que as pessoas possam agir e assim atingirem seus objetivos. Este impulso precisa ir, não somente de encontro aos valores e propósitos das organizações, mas também estar em harmonia com os valores e propósitos de cada pessoa.




    É o combustível para os quatro outros pilares da gestão estratégica de pessoas.




    A motivação tem relação direta com a produtividade. Por esta razão, manter a motivação de toda a equipe é importante não apenas para cada membro do time, mas também para a saúde do negócio como um todo.




    Um líder, por exemplo, não pode motivar seus liderados. Sua eficácia depende de sua competência em estimular a motivação que os liderados já trazem dentro de si, conforme Bergamini (1997).




    
Benefícios da Motivação





    É importante destacar alguns, dos muitos benefícios que estar motivado para a vida profissional e também pessoal trás:




    •Melhora a autoestima.




    •Proporciona crescimento pessoal.




    •Aumenta a produtividade e traz bons resultados para as organizações.




    •Otimiza o uso do tempo.




    •Torna os relacionamentos mais positivos.




    •Estimula o trabalho em equipe.




    2. COMUNICAÇÃO




    “É amplamente reconhecida que a comunicação é essencial ao funcionamento de qualquer organização.”




    Teresa Ruão




    A comunicação organizacional deve sempre ser clara, integrada e imediata.




    É imprescindível incentivar o diálogo entre todos: organização, gestores, colaboradores. A empatia deve permear as relações de comunicação. Colocar-se no lugar do outro é a máxima! A escuta é fundamental, estar aberto a ouvir o outro sem julgamentos. Isso estabelece uma relação de confiança tão vital nas organizações, entre todos que a compõem.




    Há um grande propósito com a comunicação assertiva e eficaz: quebrar barreiras hierárquicas e trabalhar em conjunto em prol de objetivos em comum. Clareza e transparência são imprescindíveis para qualquer tipo de relacionamento.




    Em Kreps (1990), a comunicação organizacional é:




    O processo através do qual os membros de uma organização reúnem informação pertinente sobre esta e sobre as mudanças que ocorrem no seu interior, e a fazem circular endógena e exogenamente. A comunicação permite a criação e partilha de informações, que lhes dão capacidade de cooperarem e de se organizarem.




    É fundamental para criar-se um clima motivador dentro de uma organização. O processo de comunicação contribui fundamental para que as organizações cumpram com a sua missão, e na realização dos objetivos estratégicos.




    3. TRABALHO EM EQUIPE




    “Trabalhar em equipe é unir várias formas de pensar em prol de um único objetivo”.




    Frases para Facebook




    O trabalho em equipe ocorre quando um grupo de pessoas se reúne para resolver uma questão, ou realizar projetos, tarefas em conjunto. Reúnem habilidades e comportamentos distintos onde um complementa o outro. Hoje em dia ter habilidade para trabalhar em equipe é um diferencial muito requisitado nas organizações.




    O trabalho em equipe possibilita trocar conhecimentos, agiliza o cumprimento de metas e objetivos. Cada membro da equipe precisa um da ajuda do outro para cumprirem seus objetivos e os objetivos da equipe também.




    “Eu sou parte de uma equipe. Então quando venço, não sou eu apenas quem vence. De certa forma termino o trabalho de um grupo enorme de pessoas”.




    Airton Senna




    É uma engrenagem. É preciso haver sinergia, conexão, empatia, apoio, respeito e muito feedback. É preciso ter o “espírito de pertencimento”. De pertencerem ao grupo, aos projetos, as ações, todos juntos.




    Trabalho em equipe é colaborativo. São vários profissionais, cada um com suas habilidades, competências, experiências, conhecimentos e, obviamente, perfis comportamentais diferentes. Este é o desafio. Cabe ao líder estar presente, integrando a todos.




    Numa equipe multiprofissional é importante, o diálogo claro, simples e constante. Todos da equipe devem se conhecer. Assim tudo flui de forma mais natural e o trabalho tende a ser mais ágil.




    Temos que aprender a conviver com as adversidades. Conflitos são inerentes ao ser humano. No conflito o gestor precisa ser imparcial e resolvê-lo de forma justa e democrática.




    É importante também reconhecer conquistas, celebrar quando um projeto, uma meta é alcançada. Feedback sempre.
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    Um dos propósitos da gestão estratégica de pessoas é o engajamento das equipes de trabalho. Cabe às organizações coordenarem este trabalho. A área de RH, por exemplo, utiliza muito dinâmicas e grupo em processos de recrutamento e seleção. As dinâmicas são importantes também para o entrosamento de equipes, para solução de conflitos, para estimular a criatividade, a competição, manter um bom clima organizacional, entre outros benefícios.




    
Dinâmica da Ilha Deserta





    Uma dinâmica de engajamento de equipe bastante utilizada pelos gestores é a chamada “dinâmica da ilha deserta”. O principal objetivo dessa aplicação é reforçar o trabalho em equipe.




    O líder/gestor apresenta um cartão com três perguntas:




    •Se você estivesse em uma ilha deserta, perdido, qual companheiro levaria?




    •Se ganhasse uma viagem, com direito a três acompanhantes, quem levaria?




    •Se fosse organizar um evento e pudesse escolher alguém para lhe ajudar, quem seria?




    As respostas são sigilosas e todas precisam ter um por que daquela escolha.




    Após todos responderem o gestor reúne a equipe, sem identificar os nomes, e lê as justificativas.




    Em cada uma delas ele destaca palavras-chave que demonstrem alguma relação de companheirismo e debate com todos sobre sua importância no trabalho.




    Fonte: www.xerpa.com.br/blog/dinamica-de-engajamento-de-equipe




    4. CONHECIMENTO E COMPETÊNCIA




    “O conhecimento serve para encantar as pessoas e não para humilhá-las”




    Mario Sergio Cortella




    O dicionário online Michaelis nos dá definições assertivas sobre CONHECIMENTO é:




    •Ato ou efeito de conhecer.




    •O ato de conhecer por meio da razão e/ou da experiência; cognição.




    •Processo pelo qual se adquire um saber intelectual.




    O conhecimento é um “bem”. Algo valioso e insubstituível que move e sustenta as organizações. Quem detém conhecimento tem a vantagem competitiva no mercado. E como já vimos e reforçamos neste capítulo que são as pessoas o maior ativo das organizações, o colaborador que detém conhecimento, que sempre está desenvolvendo suas competências técnicas e comportamentais, tem a vantagem da valorização.




    O conceito de gestão do conhecimento surge neste panorama. É com este panorama que as organizações enfrentam um grande desafio :transformar conhecimento tácito em conhecimento explícito.




    Para esclarecer esses termos, pode-se dizer que o conhecimento tácito (soft skill) é extremamente pessoal. São as experiências de vida das pessoas, os insights, a intuição, valores e também emoções. Por isso muito mais desafiador de ser transmitido e disseminado pelas organizações.




    Já o conhecimento explícito (hard skill) é aquele que as pessoas aprendem no meio acadêmico, nos livros, em artigos, nos cursos, em vídeos, em imagens. Existem uma gama de conhecimento explícito para se ter acesso e aprender e compreender tudo o que existe no mundo.




    Por fim gestão do conhecimento é a capacidade de gerenciar, descobrir, mapear, classificar, captar, distribuir, criar, multiplicar e reter conhecimento com eficiência, eficácia e efetividade para que uma organização se coloque em posição de vantagem competitiva em relação às outras para gerar lucro e garantir sua sobrevivência e expansão no mercado. (DRUCKER, 2000)




    Com isso, podemos dizer que a gestão do conhecimento são essas práticas definidas por Drucker, que ajudam a gerir as circunstâncias para que o conhecimento possa contribuir para a sustentabilidade das organizações.




    Competência




    O dicionário Webster (1981, p. 63) define competência, na língua inglesa como: “qualidade ou estado de ser funcionalmente adequado ou ter suficiente conhecimento, julgamento, habilidades ou força para uma determinada tarefa”.




    Enfatizamos que competência significa um conjunto de conhecimentos, aptidões, atitudes e qualidades pessoais essenciais à prática de uma tarefa, um trabalho.




    É a capacidade de gerenciar o conjunto dos conhecimentos (saber formal), habilidades (saber fazer) e atitudes (querer fazer) do trabalhador para cumprimento da missão, negócio e estratégias da organização e projeção da competência essencial para o futuro (WOOD JR ,1996; ZARIFIAN, 2001)




    Temos o CHA que é um acrônimo para




    Conhecimento, Habilidade e Atitude
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    O conceito surgiu em 1996 por Scott B. Parry, no livro “The quest for competencies” e, então, passou a ser aceito como uma das definições de competências.




    CONHECIMENTO – é o saber. É o que aprendemos na escola, nas universidades, nos livros, no trabalho, e na vida




    HABILIDADE - é o saber fazer. É o que é aprendido e utilizado na vida. É partir para a prática.




    ATITUDE – é o querer fazer. É o que leva as pessoas a planejarem e exercitarem as habilidades apreendidas. É importantíssimo ter FOCO para poder unir o conhecimento com a habilidade para atingir os objetivos definidos.




    A intercessão desses três conceitos leva as organizações e as pessoas que fazem parte dela alcançarem o sucesso nos projetos, serem mais felizes e realizadas.




    5. TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO




    “Somos o que repetidamente fazemos. A excelência portanto, não é um feito, mas um hábito”




    Aristóteles




    Aristóteles nos faz refletir que o hábito traz a excelência no que fazemos. Albert Einstein dizia que “A mente que se abra a uma nova ideia jamais volta ao seu tamanho original”. É a neurociência explicando a plasticidade do cérebro. O que uma pessoa aprende a afeta em nível celular e cria novos padrões de organização no cérebro.




    Organizações são como entidades vivas. Precisam se manter em constante transformação para acompanhar o desenvolvimento da tecnologia e da sociedade. Treinar e desenvolver seus colaboradores é essencial para o desenvolvimento pessoal e profissional dessas pessoas, o que, obviamente, traz benefícios e competitividade para as organizações, que passam a ter um corpo de colaboradores antenados, desenvolvidos, competentes e aptos para enfrentar desafios e trazer o melhor de suas performances para a organização. Investir em treinamento técnico e comportamental é uma das formas de reter talentos e motivar as equipes.




    CONCLUSÃO




    Sem gestão estratégica de pessoas as organizações podem sofrer com a fuga de talentos. É fundamental entender os colaboradores e alinhar os seus interesses com os da própria organização. Tarefa muitas vezes desafiadora para a liderança. É um papel estratégico. É uma construção constante. As pessoas precisam se sentir parte dela e motivadas para que todos, colaboradores e organizações busquem sempre o melhor. É desafiador, mas não é impossível, basta que as organizações compreendam a premissa que já mencionamos neste capítulo: AS PESSOAS SÃO O PRINCIPAL ATIVO DAS ORGANIZAÇÕES. Sem as pessoas nada se constrói, nada se realiza, nada se desenvolve.




    Como diz Eduardo Colamego: “Gestão de pessoas se faz junto e não separando, se faz agregando e não diminuindo, se faz contribuindo e não destruindo, se faz com integridade e respeito, não apontando dedo e batendo no peito”.
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